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RESUMO 

OLIVEIRA, Isabelle Guimarães de. Características multifuncionais de rizobactérias 

isoladas de plantas de soja com potencial para promoção do crescimento vegetal. 

2022. 21p Monografia (Curso de Bacharelado em Agronomia). Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2022. 

 

A cultura da soja ocupa um importante espaço na produção brasileira e necessita de um 

grande aporte de nitrogênio e fósforo, além de sofrer com o ataque de fitopatógenos. Com 

este trabalho, objetivou-se selecionar bactérias rizosféricas de genótipos de soja cultivada 

em solos do Cerrado, com potencial para promoção de crescimento vegetal. Foram 

avaliados 10 isolados bacterianos quanto a sua capacidade in vitro de solubilização de 

fosfatos, fixação de nitrogênio e antibiose ao fungo Sclerotinia sclerotiorum. Na 

solubilização de P inorgânico, as culturas tiveram sua DO padronizada, foram diluídas e 

inoculadas em triplicata no meio GL suplementado, separadamente, com duas fontes 

fosfatadas de cálcio e ferro, em seguida submetidos ao método colorimétrico e medido o 

pH do meio de cultura, e seus resultados estimados pela equação da curva padrão. A 

fixação de nitrogênio foi avaliada qualitativamente e considerada positiva quando os 

isolados inoculados em meio NFb apresentavam uma fina película em forma de véu. A 

atividade antagonista foi avaliada pela técnica de cultura dupla onde o diâmetro do 

micélio foi medido para determinar a porcentagem de inibição do crescimento do fungo 

na presença da bactéria, calculada através do índice de inibição relativo. Dentre os 10 

isolados destacaram-se BRC11, SAC36, SAF09 e SAF11, que apresentaram 

características de promoção de crescimento vegetal como potencial para solubilização de 

fosfatos de cálcio e ferro, fixação de nitrogênio, antagonismo ao fungo S. sclerotiorum, 

representando assim alternativa estratégica para a intensificação sustentável de sistemas 

agrícolas. 

Palavras-chave: Solubilização de fosfatos, antagonismo, fixação de nitrogênio. 
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1 INTRODUÇÃO  

A soja (Glycine max (L.) Merrill), é uma das oleaginosas mais produzidas no 

mundo, isso se dá principalmente devido a seus altos teores de proteína (40,3%) e óleo 

(21,0%) (PÍPOLO et al., 2015). Todavia, por causa da quantidade de proteína produzida, 

a planta requer um alto montante de nitrogênio (N). Segundo Santos (2019), para produzir 

uma tonelada de grãos, é preciso de aproximadamente 80 kg de N, onde aproximadamente 

65% são translocados para os grãos. Parte do N requerido é obtido através da fixação 

biológica de nitrogênio (FBN), que pode contribuir de 0 a 98% (ENGROFF, 2019), e o 

restante, presente na forma inorgânica, pode ser adquirido no solo.  

A FBN nada mais é do que a relação mutualística das bactérias diazotróficas com 

a planta, formando os nódulos fixadores (rizóbios), e convertendo o N2 atmosférico em 

amônia (NH3) (ENGROFF, 2019). Nessa simbiose, a planta recebe o N fixado, e as 

bactérias recebem os fotossintatos adquiridos pela planta, necessários para o 

desenvolvimento de ambos (STONOHA-ARTHER e WANG, 2018). Ela é uma 

alternativa que explora o potencial microbiológico da rizosfera, promove a redução no 

custo de produção, e restringe uso indiscriminado de fertilizantes minerais, que em 

excesso, contaminam o solo e recursos hídricos, acidificam o solo, e grande parte é 

desperdiçado, pois podem lixiviar, adsorver ou volatilizar (MEENA et al., 2017; YOUNG 

et al., 2018).  

O fósforo (P) é um outro macronutriente essencial para as plantas, faz parte dos 

processos de fotossíntese, metabolismo do carbono e na formação da membrana celular 

(ANAND et al., 2016). Os fosfatos podem ser facilmente adsorvidos em solos ácidos à 

coloides de argila, óxidos de ferro e alumínio, tornando-se indisponíveis para a planta 

(LIMA, 2020). Na cultura da soja, a deficiência desse nutriente aumenta o abortamento 

floral, que reduz a quantidade de flores e vagens, consequentemente, produz sementes de 

menor massa, que ocasiona a queda na produção e produtividade (BATISTELLA FILHO 

et al., 2013). Nesse cenário, os micro-organismos solubilizadores de fosfatos, 

desempenham um papel crucial na disponibilização do P inorgânico para as plantas.  

Os micro-organismos promotores de crescimento vegetal, podem ser tanto 

endofíticos, aqueles que colonizam os tecidos presentes no interior da planta, como 

xilema ou córtex da raiz (ABBAMONDI et al., 2016), sem lhe causar dano ou exibir 

estrutura externa, ou rizosféricos, que nada mais é do que a comunidade microbiana que 

sobrevive na região próxima as raízes, através dos exsudados das plantas (CARDOSO e 
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ANDREOTE, 2016). Os endofíticos podem ser tanto facultativos (sobrevivem dentro da 

planta e na rizosfera), quanto obrigatórios (sobrevivem apenas dentro da planta) 

(CARDOSO e ANDREOTE, 2016).  

Esses micro-organismos, são tidos como promotores de crescimento, pois 

fornecem um leque de benefícios à planta, como: proteção contra patógenos e controle 

biológico (CORDEIRO, 2017; BARREIROS, 2020), produção de fitohormônios 

(giberelinas, auxinas e citocininas) (SANTOYO et al., 2016; SOUSA et al., 2019), 

sideróforos (ABBAMINDI et al., 2016; BARREIROS, 2020), antibióticos (ESITKEN et 

al., 2010), e amônia (YAISH et al., 2015) , inibição da produção de etileno (SANTOYO 

et al., 2016; GUIMARÃES et al., 2017), solubilização de fosfato inorgânico 

(CORDEIRO, 2017), mineralização de fosfato orgânico (SANTOS D., 2020), fixação de 

nitrogênio (PACENTCHUK et al., 2020; DUARTE et al., 2020) e aumentam a resistência 

a estresses salino, oxidativo e hídrico (VELLOSO et al., 2019; SANTOS, 2020).  

Com este trabalho, objetivou-se selecionar bactérias rizosféricas de genótipos de 

soja cultivada em solos do Cerrado, com potencial para promoção de crescimento de 

plantas. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 A Cultura da Soja 

2.1.1 Origem e histórico no Brasil 

O centro de origem exato da cultura da soja ainda gera discussões, contudo a 

maioria dos autores tem como referência na parte nordeste da China, mais precisamente 

entre 45 e 50° N, uma região de clima temperado a subtropical, conhecida como 

Manchúria (BONATO e BONATO, 1987; LIU et al., 2020). Seus primeiros registros 

históricos de inserção da cultura no Brasil datam o ano de 1882, por Gustavo D’Utra na 

região da Bahia (GAZZONI, 2018). Esta primeira inserção, no entanto, não foi bem-

sucedida, isso, porque a cultivar não se adaptou às condições edafoclimáticas da Bahia, 

local o qual foi feita a primeira tentativa, o sucesso só se deu a partir dos anos de 1920 a 

1940 no Rio Grande do Sul, onde a soja ainda era tida como pequena cultura, e passou a 

crescer por volta da década de 1970 (CATTELAN e DALL’AGNOL; GAZZONI, 2018).  

No cenário mundial atual (safra 2020/21), o Brasil é o maior produtor de soja 

(139,50 milhões de tonelada), seguido dos Estados Unidos (114,75 milhões de toneladas) 

e Argentina (46,20 milhões de toneladas) (USDA, 2022). A produção desta commodity 

tem uma relação direta com a segurança alimentar, uma vez que é utilizada tanto na 
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alimentação humana quanto animal, além de ser matéria prima para a produção de 

biocombustíveis (TAMAGNO et al., 2017). Cerca de 90% dos grãos produzidos são 

esmagados, para dar origem ao farelo de soja, que é utilizado para a produção animal, 

presente em grande escala nas rações e o óleo de soja, comum na cozinha brasileira e, 

precursor de biodieseis a base de óleos vegetais (HIRAKURI e LAZZAROTTO, 2014).  

2.1.2 Exigência nutricional 

 Os solos do Cerrado, são tidos como oxídicos, providos de uma baixa quantidade 

de nutrientes (RESENDE et al., 2019). Tendo em vista que a cultura da soja é exigente 

quanto a nutrição para que assim obtenhamos uma boa produtividade, é necessário que 

seja realizado o correto manejo nutritivo do solo para que a planta expresse o seu potencial 

produtivo e não seja necessária também, a abertura de novas áreas de produção 

(NASCIMENTO et al., 2019; DE MATTOS et al., 2020). 

Faquin (2005), relata que os nutrientes essenciais para o desenvolvimento das 

plantas pode ser divido em dois grandes grupos, os macronutrientes (nitrogênio, fósforo, 

potássio, cálcio, magnésio e enxofre), e os micronutrientes (boro, cloro, cobre, ferro, 

manganês, molibdênio e zinco), todavia existem outros nutrientes que beneficiam a 

planta, tidos como benéficos, o cobalto, importante para a fixação biológica de nitrogênio, 

o silício, aumenta o enrijecimento dos tecidos, e o sódio, aumenta a velocidade na 

regeneração da PEPcase.  

Para a soja, o N é o nutriente mais requerido para a produção de grãos, onde são 

necessários no mínimo 80kg do nutriente para a planta conseguir produzir 1 tonelada de 

grãos (SOUSA, 2020). No entanto, a adubação nitrogenada na soja não é normalmente 

utilizada, pois ocorre associações das plantas com bactérias diazotróficas pelo processo 

natural da fixação biológica de nitrogênio, que supre a necessidade de N da planta 

(KORBER et al., 2017). O fósforo é um elemento limitante a planta devido a sua 

tendência a realizar ligações covalentes com cátions de cálcio, ferro e alumínio, presentes 

no solo, tornando-se indisponível para a planta (NUNES et al., 2011; SOUSA et al., 

2016). Além disso, o P está presente nos ácidos nucléicos (ligações fosfodiéster), 

nucleotídeos, fosfolipídios, fornece energia na forma de ATP, ADP e AMP nos processos 

de respiração e fotossíntese, sendo crucial para a manutenção do funcionamento 

metabólico da planta (SOUSA, 2020).  

2.2 Benefícios dos Micro-organismos para a Soja 

2.2.1 Bactérias Solubilizadoras de Fosfato 
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O fósforo é um macronutriente extraído de rochas fosfáticas (fosforites), sendo 

um recurso finito, não renovável (PANTANO et al., 2016). Sua baixa nos solos pode 

causar uma redução de até 15% na produtividade das culturas (ELHAISSOUFI et al., 

2021), pois causa abortamento floral, redução de massa de grãos, além de prejudicar os 

processos de respiração e fotossíntese (BATISTELLA FILHO et al., 2013; BARGAZ et 

al., 2021). Nos solos ácidos do Cerrado Brasileiro, e do mundo, um processo de 

ocorrência muito comum é a ligação covalente dos ânions fosfóricos (H2PO4
-e HPO4

2-) 

com cátions divalentes (Ca++, Fe++ e Al++), formando espécies de fosfatos insolúveis e, 

em consequência, indisponíveis para às plantas (MILANESI, 2015).   

Neste caso, um recurso a ser explorado, é a utilização dos micro-organismos 

solubilizadores de fosfato (MSF), uma opção sustentável e econômica para os entraves 

explanados acima. Os MSF encontram-se principalmente na rizosfera das plantas e atuam 

de duas formas principais, liberando ácidos orgânicos, como ácidos lático, glicólico, 

cítrico, málico, tartárico, entre outros, que irão dissolver o fosfato complexado; ou como 

quelante dos cátions que se ligam ao fosfato (MENDES e REIS JUNIOR; 2003). Essas 

reações só são possíveis devido a ação das enzimas fosfatases e fitases, que são 

catalizadoras da quebra dos ésteres e anidridos de H3PO4 (MARRA, 2012). 

2.2.2 Fixação biológica de nitrogênio 

As leguminosas, possuem uma característica peculiar que as colocam em 

vantagem perante as outras plantas, a fixação biológica de nitrogênio (FBN) (SOUSA L., 

2020). De uma forma simples, a FBN é a conversão do N2 atmosférico, gás inerte, em 

uma forma absorvível pelas plantas (CARDOSO e ANDREOTE, 2012).  

O processo todo ocorre nas raízes da planta, por meio das bactérias diazotróficas 

de vida livre ou associativas, e simbióticas. As bactérias diazotróficas simbióticas, 

realizam associação mutualística com a planta, formando os nódulos fixadores, onde as 

bactérias se beneficiam dos produtos da fotossíntese fornecidos pela planta, e a planta 

recebe o nitrogênio necessário para seu desenvolvimento (CASSETARI, 2015). Essas 

bactérias geralmente são dos gêneros Azorhizobium, Bradyrhizobium, Photorhizobium, 

Rhizobium e/ou Sinorhizobium (BERDUGO, 2012).  

O N2 é um gás muito estável com tripla ligação, sua conversão exige uma alta 

demanda energética, em média 16 ATPs para cada molécula de N2 reduzida pelo 

complexo nitrogenase, para formar duas moléculas de NH3 (BERDUGO, 2012). Abaixo 

a equação:  
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N2 + 8H+ +8e- +16ATP > 2NH3 + H2 + 16ADP + 16Pi 

Ao contrário das bactérias simbiônticas, as bactérias fixadoras de vida livre, ou 

endofíticas, não estimulam o enovelamento dos pelos radiculares que formam os nódulos, 

elas colonizam regiões da planta as quais a presença de oxigênio é menor, o que 

interferiria no funcionamento da nitrogenase (GUIMARÃES et al., 2017).  

2.2.3 Controle Biológico 

O fungo Sclerotinia sclerotiorum é um necrotrófico que ataca diversas espécies 

de plantas, incluindo a soja, causando inúmeras perdas e incontáveis prejuízos. Ele agride 

os tecidos da planta causando sua morte, onde uma das formas de ataque é através da 

liberação de ácido oxálico que realizará o sequestro de carboidratos da parede celular, 

ocasionando lesões na planta e sua futura morte (KABBAGE et al., 2015). 

Controle biológico é uma das formas de controle de doenças de plantas, onde 

encontramos micro-organismos com potencial antagônico aos fitopatógenos. Esses 

micro-organismos são considerados antagônicos por apresentarem mecanismos contra o 

fitopatógeno, como, antibiose, competição por espaço e nutrientes, indução de resistência 

a planta hospedeira, dentre outros (BULHÕES et al., 2019). 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Obtenção dos Micro-organismos  

Foram avaliados 10 isolados bacterianos pertencentes ao estoque de micro-

organismos do Laboratório de Microbiologia Agrícola do IF Goiano – Campus Rio 

Verde, isolados da rizosfera de plantas de soja.  

3.2 Solubilização de CaHPO4 e FePO4  

As culturas bacterianas foram padronizadas com DO600 de 0,2 por meio de 

diluição com solução salina (0,85%) e inoculadas em triplicata, 1 mL em cada vidro de 

penicilina contendo 9 mL de meio de cultura GL (10g glicose, 2g extrato de levedura), 

suplementado separadamente com duas fontes fosfatadas: 5g L-1 de fosfato de cálcio 

(CaHPO4) e 2g L-1 de fosfato de ferro (FePO4) e pH do meio ajustado para 6,5. Essas 

permaneceram sob agitação constante a 90rpm, durante 72 h, a 28ºC. Como controle, 

utilizou-se o meio GL com cada fonte de fosfato. Posteriormente, foi realizada a medição 

do pH. Os testes foram realizados em triplicata. A quantidade de P inorgânico, foi 

determinada pelo método colorimétrico descrito por Murphy e Riley (1962). A 

quantidade de P solubilizado foi obtida subtraindo o P solúvel da amostra inoculada da 
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amostra de controle não inoculada correspondente. A solubilização dos fosfatos pelos 

isolados bacterianas foi estimada utilizando a equação da curva padrão. 

3.3 Fixação de Nitrogênio  

As atividades de fixação de N foram examinadas observando o crescimento em 

meio NFb semi-sólido livre de N (Döbereiner et al., 1995). Foram inoculadas alíquotas 

de 0,1 mL em frascos de vidro contendo o meio de cultura NFb (5g ácido málico, 5mL 

solução de fosfato de potássio dibásico, 2mL solução de sulfato de magnésio 

heptahidratado, 1mL solução de cloreto de sódio, 2mL cloreto de cálcio dihidratado, 2mL 

azul de bromotimol 0,5% em 0,2N de KOH, 2mL solução de micronutrientes para meio 

de cultura, 4mL solução EDTA de ferro, 1mL solução de vitamina para meio de cultura, 

4,5g hidróxido de potássio, 1,8g/L ágar). Estes foram incubados a 28 ºC e o crescimento 

avaliado aos 3 dias, verificando-se o aparecimento ou não da película característica para 

as bactérias diazotróficas. Para meios de comparação, utilizou-se como controle positivo 

o meio de cultura inoculado com Azospirilum brasiliense e como controle negativo o 

meio sem inoculação. 

3.4 Antagonismo ao Fungo Sclerotinia sclerotiorum  

A atividade antagonista das rizobactérias foi avaliada frente ao fitopatógeno S. 

sclerotiorum. Os testes foram conduzidos em meio BDA pela técnica de cultura dupla 

(MEW E ROSALES, 1986). Inicialmente, foi realizada uma seleção dos isolados, onde 

um disco de micélio de 5 mm do fitopatógeno foi colocado no centro da placa e quatro 

micro-organismos em pontos equidistantes na placa. Como controle, foi utilizado uma 

placa contendo apenas o fungo na região central. As placas foram incubadas em 

temperatura ambiente, por 7 dias. A formação de halo entre as estirpes sob desafio, foi 

considerada como indicador de antibiose e, na sequência, em triplicata, nas mesmas 

condições. O diâmetro do micélio foi medido para determinar a porcentagem de inibição 

do crescimento do fungo na presença da bactéria, calculada através do índice de inibição 

relativo (IR%=(RC-RX) x 100/RC). 

3.5 Análise Estatística  

Os testes foram realizados em delineamento inteiramente casualizado, em 

triplicata. Os dados foram submetidos à análise de variância e a média relativa referentes 

à solubilização de fosfatos, comparadas pelo teste Scott-Knott (5%). As análises foram 

realizadas por meio do software SISVAR (FERREIRA, 2011). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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4.1 Atividade de Solubilização de Fosfato por Isolados 

A atividade de solubilização de fosfato foi avaliada com as fontes de fosfato de 

cálcio e fosfato de ferro (Tabela 1). Os isolados SAF9; SAC36 e SAF11 apresentaram 

maiores valores de solubilização de fosfato de cálcio, enquanto os isolados SAF9; SBF 

3; SAF1; BRC9; SAC36 e BRF28 apresentaram os maiores valores para solubilização de 

fosfato de ferro diferindo significamente dos demais isolados avaliados.  

Tabela 1 – Quantificação da solubilidade do fosfato de cálcio (CaHPO4) e fosfato 

de ferro (FePO4) e valores de pH dos dez  isolados da rizosfera de soja, Rio Verde, Goiás. 

  CaPO4 FePO4   

Isolados Solubilização (mg L-1) pH Solubilização (mg L-1) pH 

SAF9 12,20A  4,0A 8,40A 4,3B 

SAC36 10,87A 3,7A 6,61A 4,4B 

SAF11 10,54A 3,5A 7,43A 4,4B 

SAC35 9,11B 7,1D 4,95B 2,3A 

BRC11 8,31B 4,0A 4,60B 3,9B 

SAC33 8,10B 6,9D 3,63B 7,9E 

BRC9 8,03B 4,0A 7,34A 7,0D 

BRC7 7,53B 3,6A 3,33B 7,7E 

BRF28 6,79B 5,2A 6,32A 5,2C 

SBF3 3,61C 6,9B 7,62A 4,3B 

Controle 0,62D 6,2C 0,13C 6,6D 

Os valores de codificação de mesma letra na coluna (maiúsculas) não diferiram significativamente 

em p = 0,05 (Teste Scott-Knott). 

Ma et al. (2018) isolando bactérias solubilizadoras de fosfato de cálcio da rizosfera 

de plantas como o amendoim, algodão, tabaco e alface encontraram valores de 10,17 mg 

L-1 de P em meio líquido pela cepa Paenibacillus mucilaginosus. Enquanto Yang et al. 

(2012) ao determinar a atividade de solubilização de fosfato tricálcico em solos ricos em 

P na China, obteve valores de 63,93; 69,63 e 59,09 mg L-1 de solubilização de P para as 

cepas Enterobacter ludwigii; Pseudomonas mediterrânea e Bacillus aryabhattai, 

respectivamente. 

Como esperado, os menores valores do pH final se correlacionaram 

moderadamente com os maiores níveis de solubilização de CaPO4 com valores de 3,5 a 

4,0 paras os isolados SAF9, SAC36 e SAF11 (r = -0,54) e valores de pH variando de 4,3 

a 7,0 para os isolados solubilizadores de FePO4, indicando uma correlação fraca (r= -

0,43) (Tabela 1). 
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Dentre as bactérias que se destacaram em solubilizar fosfato de CaHPO4 e FePO4, 

os isolados SAF09; SAF11 e SAC36 se destacaram das demais e apresentaram 

acidificação do meio de cultura (Tabela 1). 

A redução do pH pelos isolados bacterianos se correlaciona com níveis crescentes 

de P solúvel (Tabela 1), conforme observado por Silva et al. (2020). A acidificação do 

meio pode ocorrer pela produção de ácidos orgânicos, liberação de íons H+ durante a 

assimilação do amônio (NH4
+) ou por outras reações metabólicas que desencadeiam a 

extrusão de prótons, como a respiração, sendo esses  os principais mecanismos relatados 

como responsáveis por tornar o P disponível a partir de fontes insolúveis (SHARMA et 

al. 2013). Além disso, a eficiência dos ácidos orgânicos na solubilização do P está 

relacionada à formação de complexos que atuam na quelação dos íons que estão ligados 

ao P, tornando-o solúvel (MENDES et al. 2015). 

4.2 Fixação de Nitrogênio 

Neste estudo, a capacidade de fixar nitrogênio dos isolados avaliados foi 

determinada qualitativamente, quando inoculados em meio semi-sólido sem N em três 

repetições (Figura 1). Todos os isolados, exceto pelo SAC33 (Figura 1 e), apresentaram 

uma fina película em forma de véu característica dos gêneros bacterianos fixadores de N. 

Dentre os isolados avaliados, BRC07, BRC09, BRC11 e SBF03 (Figura 1 a, b, c, j) 

apresentaram uma película fina visível com maior intensidade que os demais isolados em 

relação ao controle. 
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Figura 1 – Teste in vitro para capacidade de fixação de nitrogênio no meio de 

cultura NFb, IF Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, Goiás. 

 

 Kuklinsky-Sobral et al. (2004) isolaram de folhas, caules e raízes de duas 

cultivares de soja um total de 361 bactérias epifíticas e 373 endofíticas identificadas como 

pertencentes aos gêneros Pseudomonas, Ralstonia, Enterobacter, Pantoea e 

Acinetobacter encontraram que 60% dos isolados endofíticos e 69% dos epifíticos foram 

capazes de fixar nitrogênio in vitro.  
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Embora tenham um metabolismo aeróbico, os isolados bacterianos são sensíveis 

ao oxigênio (O2) e devido a isso, deslocam-se para regiões do meio de cultura onde a taxa 

de difusão de O2 esteja em equilíbrio com sua taxa respiratória formando uma película 

em forma de véu (Figura 1). Esse fenômeno chamado aerotaxia, permite que seja gerada 

energia utilizando o O2 como aceptor de elétrons e ao mesmo tempo evita que a 

nitrogenase, que é sensível ao O2, seja desativada (DOBEREINER et al. 1995). 

Di Salvo e Salamone (2019), em seu trabalho realizado com A. brasiliense, 

relatam que uma vez que é iniciado o crescimento, o meio de cultura inicia a mudança da 

cor verde para o azul, o início dessa mudança pode ser observado, principalmente, nos 

isolados, SAC 33, SAC 35, SAC 36 e SAF09 (Figura 1 e, f, g, h), apesar do primeiro não 

ter produzido a película aerotoráxica característica dos fixadores de N.  Essa alteração de 

cor ocorre devido à alcalinização do meio, e uma vez que o corante azul de bromotimol 

é um corante redox, a alteração do pH leva à sua mudança de cor, podemos observar a 

alteração total de cor nos isolados BRC07, BRC09, BRC11, SAF11, SBF03 e no Controle 

(Figura 1 a, b, c, i, j, k).  

4.3 Antagonismo ao fitopatógeno S. sclerotiorum 

As análises revelaram que todos os isolados avaliados apresentaram inibição dos 

fitopatógenos avaliados, mas em diferentes porcentagens (Tabela 2).  

Tabela 2. Inibição do crescimento micelial do fungo fitopatogênicos Sclerotinia 

sclerotiorum por isolados bacterianos rizosféricos em testes de antagonismo in vitro, Rio 

Verde, Goiás. 

Sclerotinia sclerotiorum 

Isolados R.C1 (cm) I.R.2 (%) 

SAF9 4,6 a 51,8 

BRC11 5,4 a 43,4 

SAF11  5,9 b  38,2 

BRC7  6,4 b 33,1 

BRF28  6,5 b 32,0 

SAC33  7,0 c 26,1 

BRC9  7,2 c 25,1 

SAC36  7,2 c 25,1 

SAC35  7,2 c 25,1 

SBF3  7,3 c 23,3 

Controle 9,6 d 0 

CV(%) 7,52   

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (5%). 
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1Raio médio da colônia do fitopatógeno. 2Inibição relativa.  

 

Os isolados SAF9 e BRC11 apresentaram a maior inibição do crescimento 

micelial para o fungo Sclerotinia sclerotiorum (Tabela 2) diferindo estatisticamente dos 

demais isolados avaliados.  

A atividade antagonista testada em nosso estudo suprimiu o crescimento micelial 

de S. sclerotiorum em porcentagens que variaram de 23,3 a 51,8% (Tabela 2 e Figura 2). 

Os isolados SAF9 e BRC11 se destacaram na inibição do crescimento micelial do fungo 

avaliado (Figura 2).  Rocha et al. (2020) encontraram IR=30,25% para bactérias Gram+ 

isoladas da rizosfera de Hymenaea courbaril L. (Jatobá) contra o fitopatógeno S. 

sclerotiorum em solos do Cerrado.  

 

Figura 2 - Inibição do crescimento micelial in vitro do fungo Sclerotinia 

sclerotiorum em comparação ao controle aos 7 dias de inoculação em meio BDA, IF 

Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, Goiás.  

5 CONCLUSÃO 

Os isolados BRC11, SAC36, SAF09 e SAF11, apresentaram características de 

promoção de crescimento vegetal como potencial para solubilização de fosfatos de cálcio 

e ferro, fixação de nitrogênio, antagonismo ao fungo S. sclerotiorum, representando assim 

alternativa estratégica para a intensificação sustentável de sistemas agrícolas.  
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